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Fonte: Instituto do Ambiente

Emissões de GEE e compromissos 2008-2012 em Portugal
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Emissão de GEE Meta Quioto 2008-2012 Linear (Meta Quioto 2008-2012)

+27%

Cumprir Quioto exige um esforço de todos 
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A inversão verificada não alterou a posição relativa de Portugal
Portugal tem vindo desde 1997 a piorar a sua posição relativa no contexto europeu

Intensidade energética
(2000)
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NOTA: PIB a preços constantes de 2000
Fonte: Eurostat; Balanços Energéticos (DGEG); Análise ADENE/DGEG
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Intensidade energética

Energia gasta por milhão de PIB

A energia consumida por unidade de riqueza aumenta, 

ao contrário da tendência Europeia.



Fonte: DGEG , Balanço Energético de 2005, Energia Final

Quase um terço da energia é consumida nos edifícios 
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Consumo eléctrico duplica em cada 20 anos

Consumos eléctricos por Sector 
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• Impõem a emissão de Certificados Energéticos

• Obrigatórios nos licenciamentos e transacções

• Algumas reabilitações abrangidas

• Certificados válidos até 10 anos

• Certificação assegurada por técnicos qualificados 

Directiva Europeia 2002/91/CE (EPBD)
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Transposição para a Legislação Portuguesa

• RCCTE - Regulamento das Características de Comportamento     
Térmico dos Edifícios (DL 80/2006)

• RSECE - Regulamento dos Sistemas Energéticos de 
Climatização em Edifícios (DL 79/2006)

• SCE - Sistema Nacional de Certificação Energética e da 
Qualidade do Ar Interior nos Edifícios (DL 78/2006 )

• Portaria nº 461/2007, de 5 Junho – Calendarização da 

aplicação do SCE aos edifícios

• Portaria nº835/2007, 7 Agosto - Taxas de Registo SCE 

•45 € por fracção para edif. habitação e 250€ por fracção edif. Serviços



Calendarização do SCE



Resumo simplificado de 8 requisitos chave



• Protocolo com Associações Profissionais
– Ordem dos Arquitectos
– Ordem dos Engenheiros
– Associação Nacional Engenheiros Técnicos

• Mais de 2000 técnicos até ao final da década
– Prioridade à experiência profissional
– Cursos de formação específica
– Carteira Profissional

O sistema é baseado numa bolsa de Peritos Qualificados



• Declaração de 
Conformidade 
Regulamentar

Projecto do 
edifício

Pedido de 
licença de 
construção

Construção do 
edifício

Pedido de 
licença de 
utilização

Utilização do 
edifício

Venda ou 
arrendamento

• 1º Certificado 
Energético e da 
Qualidade do Ar 
Interior (CE)

• Renovação  de 
Certificado

• Auditorias e 
inspecções 
periódicas

O Perito Qualificado acompanha as várias fases do edifício



Perito Qualificado no mercado

• Lista de peritos qualificados e 
entidades formadoras: 

www.adene.pt

• Lista de Peritos Qualificados : 

- Reconhecidos e/ou reconhecimento 

– Até final de 2007:  400 a 500 

– Até final de 2008 : 2.000



Cursos de PQ reconhecidos (Junho 07)

Lisboa/PortoSGS Portugal

FaroUniversidade do Algarve - Escola Superior de Tecnologia

Viana de CasteloInstituto Superior Politécnico de Viana do Castelo - Escola Superior de Tecnologia e Gestão

BragaIPME - Instituto PME de Formação, S.A.

Senhora da HoraIEP – Instituto Electrotécnico Português

Vila RealUniversidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)

CoimbraInstituto Superior de Engenharia de Coimbra - ISEC

CoimbraFaculdade de Ciencias e Tecnologia da Universidade de Coimbra (DEM FCTUC)

GuimarãesTecminho - Associação Universidade Empresa para o Desenvolvimento

PortoSINGESCO Pólo de Formação Profissional do Porto

BragaXZConsultores, SA

GaiaENA - Escola de Negócios e Administração

LisboaISEC Instituto Superior de Educação e Ciências

PortoUniversidade Fernando Pessoa
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PortoFEUP/UP – Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

LisboaLNEC - Laboratorio Nacional de Engenharia Civil

SetúbalEST/IPS – Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Setúbal

Lisboa/PortoISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade

LisboaFaculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa  (FAUTL) – Centro de Investigação em Arquitectura, Urbanismo 

e Design (CIAUD)
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AveiroUNAVE/UA – Associação para a Formação Profissional e Investigação da Universidade de Aveiro

www.adene.pt
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O Certificado informa de um modo simples e directo

• Etiqueta de Desempenho Energético
• 9 classes (de A+ a G)

• Emissões de CO2 do edifício

• Desagregação necessidades de energia
• aquecimento, arrefecimento e águas quentes

• necessidades energia em kWh/m2 e kgep/m2



Classificação energética RCCTE

3,00 < RG

2,50 < R ≤ 3,00F

2,00 < R ≤ 2,50E

1,50 < R ≤ 2,00D

1,00 < R ≤ 1,50C
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0,50 < R ≤ 0,75B
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R ≤ 0,25A+
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Informação sobre medidas de melhoria de desempenho

• Propostas de medidas

– Redução estimada de energia

– Investimento estimado

– Pay-back simples 

• Nova Classe Energética

– se implementadas as medidas 
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Informação contida num certificado energético RCCTE

• Campos descritivos dos elementos mais 
relevantes a nível regulamentar:

– Paredes, coberturas e pavimentos 

(incluindo pontes térmicas planas)

– Vãos envidraçados 

– Sistemas de climatização (aquecimento 

e/ou arrefecimento)

– Produção de AQS (energia não renovável)

– Sistemas de aproveitamento de energias 

renováveis :

• Colectores solares 

• Outros sistemas

– Ventilação



Site da ADENE

Portal SCE



Campanha de comunicação



Portugal Eficiência 2015
Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética

Resumo - Versão para Consulta Pública

Fevereiro 2008

ão : Apoio :



7Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética – Versão para Consulta Pública

Potencial para dinamizar a reabilitação urbana
Parque residencial de 5,5 milhões de fogos, dos quais menos de 2/3 estão em bom estado de conservação
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Fonte: INE Census 2001 (Parque e perfil de conservação) / INE 2005 (Parque) 

62%

23%

9%
4% 2%

Conservação (milhares fogos)

Sazonal; 
18%

Vago; 11%

Residencia; 
71%

• Medida Janela Eficiente

- Incentivo à substituição de superfícies 
vidradas não eficientes

- Envolvendo a reabilitação de cerca de 200 
mil fogos até 2015

• Medida Janela Eficiente

- Incentivo à substituição de superfícies 
vidradas não eficientes

- Envolvendo a reabilitação de cerca de 200 
mil fogos até 2015

• Medida Isolamento Térmico

- Incentivo ao isolamento térmico 

- 100 mil fogos reabilitados até 2015 

• Medida Isolamento Térmico

- Incentivo ao isolamento térmico 

- 100 mil fogos reabilitados até 2015 

•Medida Calor Verde

- Programa de instalação de 200 mil sistemas 
de aquecimento de ambiente eficientes

- recuperadores de calor a biomassa 

- bombas de calor COP maior ou igual a 4

•Medida Calor Verde

- Programa de instalação de 200 mil sistemas 
de aquecimento de ambiente eficientes

- recuperadores de calor a biomassa 

- bombas de calor COP maior ou igual a 4

• 62% dos fogos em bom estado de conservação 

• 1,2 milhões a necessitar de pequenas reparações

• Quase 800 mil a necessitarem de médias ou grandes reparações

• Parque sazonal representa quase 1/5 do total



www.adene.pt

MUITO OBRIGADO


